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			Apresentação


       


			O livro de Gisele Almeida Au revoir, Brésil: um estudo sobre a imigração brasileira na França no século XXI é um olhar sensível sobre o recente fluxo de brasileiros para a França. Num estudo muito bem fundamentado teórica e metodologicamente, a partir de um corpus de 65 entrevistas semiestruturadas, a autora construiu seis modalidades migratórias para serem analisadas. Gisele nos instiga a perceber como as migrações contemporâneas são compostas por um mosaico de modalidades: trabalhadores qualificados, migrantes laborais, mobilidade estudantil, migração motivada por afetos, e o que denomina migração cosmopolita vivenciadas pelos/as emigrantes brasileiros/as. A partir dessas narrativas, nos apresenta o contexto de acolhimento dos/as brasileiros/as na França e dedica-se também a discutir como as imigrantes brasileiras se sentem, em alguns contextos, mais discriminadas que os homens. O livro traz uma compreensão importante dos trânsitos recentes entre o Brasil e a França, no âmbito do espaço europeu, e se constitui uma leitura recomendada, não apenas aos pesquisadores do campo das migrações, mas aos interessados no ir e vir contemporâneo e suas motivações diversas.


			Gláucia de Oliveira Assis,


			professora da Universidade do Estado de Santa Catarina











			Prefácio


       


			A publicação de uma tese acadêmica representa sempre uma excelente oportunidade de divulgação de resultados de pesquisas que contribuem para compreender fenômenos que fazem parte de nosso cotidiano e dos quais nem sempre temos a percepção e a compreensão mais adequadas. A presença de imigrantes em nossas sociedades é, sem dúvida alguma, um desses fenômenos de grande visibilidade e que, no entanto, escondem as diferentes faces da imigração e as realidades vividas pelos diferentes grupos envolvidos nesses deslocamentos, de acordo com a capacidade de enfrentamento de condições, por vezes muito difíceis, nas sociedades de destino. 


			O trabalho de Gisele Almeida tem o mérito de analisar com sensibilidade e seriedade acadêmica os fluxos migratórios recentes do Brasil para a França, país que a acolheu para a realização de seu doutorado. Ao longo do livro, de leitura fluida e agradável, a autora demonstra como o fluxo recente de migrantes do Brasil para a França expressa um verdadeiro mosaico de modalidades migratórias, com a presença de trabalhadores muito qualificados, de trabalhadores pouco escolarizado – que sequer têm o domínio da língua no momento da chegada – estudantes que acabam por permanecer na França ou que regressam ao país de destino findos os seus estudos, indivíduos que partem em busca do Eldorado e pessoas que decidem emigrar por razões afetivas que levam, por vezes, ao casamento e à constituição de uma família na França.


			Analisar o fluxo migratório Brasil-França a partir de uma abordagem explicativa que considere as transformações sociais em curso e incorpore, para além de novos conceitos e paradigmas de análise, a dimensão dos migrantes como sujeitos, não é tarefa fácil. A autora desenvolve com maestria essas análises e dá destaque, com o estudo da seletividade e das modalidades migratórias, aos aspectos identitários e às motivações que resultam em projetos migratórios distintos. A complexidade dessas tarefas exigiu grande esforço teórico e metodológico, pois como os diferentes perfis de migrantes não enfrentam da mesma forma os entraves da política migratória e os desafios políticos e sociais para sua inserção na sociedade de destino, a compreensão das estratégias associadas à realização dos projetos migratórios assume uma importância especial.


			A partir da realização de entrevistas e da incorporação das trajetórias dos migrantes classificados de acordo com as modalidades migratórias, a autora reconstruiu analiticamente, com virtuosidade, os processos sociais que engendraram os movimentos migratórios resultando em “escolhas”, nem sempre antecipadas ou planejadas e permitindo a construção alguns padrões de mobilidade. 


			Em relação à recepção na sociedade de destino, a autora aborda as formas e condições de acolhimento de mulheres e homens estrangeiros que chegam em busca de trabalho e residência. Expõem-se aqui as fragilidades dos imigrantes, principalmente dos indocumentados que estão expostos às redes de tráfico internacional e à exploração de seu trabalho por outros grupos de imigrantes anteriormente estabelecidos no país. Aqui aponta como a França recebe seus imigrantes e como esses migrantes vivenciam a condição estrangeira, aspecto que remete não somente à questão do acolhimento, mas que envolve os processos de identidade e de reconhecimento social e jurídico. Também são discutidas as manifestações de xenofobia e de racismo muitas vezes enfrentadas pelos imigrantes.


			As entrevistas realizadas, num extenso e cuidadoso trabalho de campo, relatam as experiências de cada um dos grupos que compõem as modalidades migratórias apontadas pela autora. Do sonho à realidade, passando por vezes pela confissão de expectativas frustradas de fazer da França um território de passagem, rumo a outro destino migratório, as entrevistas vão descortinando algumas experiências exitosas e outras nem tanto, em relatos emocionados e marcados pela esperança de viver numa sociedade melhor e menos desigual do que a deixada para trás em diferentes regiões do Brasil.


			No caso dos imigrantes brasileiros, a pesquisa de campo mostrou que alguns estereótipos em relação ao Brasil provocam o aparecimento de estigmas, como por exemplo – “O Brasil não é um país sério” – e, no caso das mulheres, a frequente referência a uma sexualidade exagerada, que pauta comportamentos estereotipados e preconceituosos. Esses estereótipos acabam por interferir nos processos de integração dos imigrantes que enfrentam também manifestações de xenofobia e até de racismo, com impactos sobre as identidades pessoais e sociais. 


			Nos processos de integração na sociedade de destino, as redes sociais exercem, como sempre ocorreu em outros tempos e locais, uma influência decisiva. Na verdade, essas redes assumem uma importância ainda maior pois, distintamente do que acontecia nos anos 1980, quando começaram os fluxos de brasileiros para a França, as tecnologias de informação e o uso de formas eletrônicas de comunicação, favorecem os contatos entre a origem e o destino e ampliam o acesso às informações, tornando-se decisivos para a decisão de migrar, muitas vezes sem o conhecimento real das possibilidades de sobrevivência no país de destino. Assim, para entender as migrações como um processo social é preciso analisar o papel das redes sociais e sua importância, trabalho que a autora desenvolve com muita habilidade para compreender as especificidades de cada caso e cada grupo estudado, bem como as condições em que ocorre a seletividade migratória.


			 De fato, os recursos mobilizados pelos indivíduos por meio de suas redes sociais, antes e durante o processo migratório possuem forte interferência na elaboração do projeto migratório, na decisão de migrar, na escolha do país de destino, na migração propriamente dita, com a inserção no mercado de trabalho e na sociedade receptora.


			Se no período pós Segunda Guerra Mundial, as “cartas de chamada” constituíam a melhor expressão da existência dessas redes, atualmente, as modalidades são muitas e incluem a ação de “atravessadores” e até de traficantes, que aliciam trabalhadores, providenciam documentos, nem sempre autênticos, e por meio de falsas promessas comprometem o projeto migratório e o sonho de muitos emigrantes. Essa situação ocorre geralmente com aqueles indivíduos mais vulneráveis, com menor acesso às formas legais para obtenção de vistos e que não dispõem de ativos financeiros suficientes para a compra da passagem e para alojamento no momento de chegada à sociedade de destino.


			Na análise deste processo é também destacada a dimensão subjetiva do projeto migratório, que resulta de uma construção do indivíduo sobre seu futuro no país receptor e de suas representações sobre a realidade a ser vivida. Para melhor compreender os aspectos apontados e os mecanismos que vinculam os brasileiros à França, a autora recorre a Bourdieu, ao considerar que os mecanismos que conectam origem e destino migratório e viabilizam os deslocamentos, vinculam-se ao montante de capital (econômico, cultural e social) pertencente a um indivíduo, que condicionam sua localização no espaço social e indicam seu acesso diferencial a certas vantagens e oportunidades. Depreende-se daí que a situação de classe de potenciais emigrantes condiciona a maior ou menor autonomia na decisão de permanecer ou partir e interferem nas motivações e na possibilidade de elaboração de um projeto migratório. 


			Apesar da menor expressão numérica do fluxo Brasil- França, quando comparado a outros destinos no território europeu, a autora evidenciou sua relevância apontando a seletividade dessa migração. Procurou mostrar, também, que a posição central e estratégica da França no continente europeu, aliada à livre circulação no território da União Europeia, transformou o país em rota de passagem para outros destinos mais difíceis de serem acessados como primeiro destino migratório, com destaque para a Inglaterra conforme relato de alguns entrevistados. Destaca também que os diferentes perfis de migrantes não enfrentam da mesma forma os entraves da política migratória, sobretudo no caso dos estudantes e dos trabalhadores muito qualificados que se inserem mais facilmente na sociedade de destino. Isso mostra que a consideração das diferentes modalidades migratórias permite apreender os fluxos em sua heterogeneidade, bem como o processo social que os sustenta.


			Portanto, afirma ela, “fazer referência aos ‘brasileiros na França’ não apenas oculta a diversidade, mas pouco informa sobre como a seletividade migratória atuou nessas diferentes formas de mobilidade e sobre a importância das diferentes formas de capital para a formulação dos projetos migratórios e das condições que viabilizam os deslocamentos e a integração do migrante na sociedade de destino”. (p. 65)


			 A percepção dessa diversidade que caracteriza os fluxos permitiu analisar os mecanismos de seletividade presentes nos diferentes casos observados: um estudante, um trabalhador braçal, um profissional altamente qualificado, um imigrante documentado e outro indocumentado, não percorrem os mesmos caminhos ou utilizam os mesmos mecanismos para chegar à França. O mesmo acontece com aqueles ou aquelas que migram por razões afetivas ou para reunificação familiar. 


			A busca dessas especificidades possibilitou aos entrevistados reconstruir suas trajetórias e reviver, com emoção, parte de suas histórias de vida: expressar o sentimento de estar em dois lugares ao mesmo tempo, estar lá e cá, no destino e na origem. Relembrar os fortes vínculos familiares, as mães e os filhos deixados para trás, que dependem do envio de remessas mensais ou semanais de uma parcela dos salários. Isso porque o projeto migratório implica, também, na busca de melhores condições de vida para a família que não migrou, mas que foi, de um modo ou de outro, parte importante na elaboração do projeto migratório. Nesse sentido, essas narrativas possibilitaram à autora penetrar nos meandros dos processos vividos pelos entrevistados e ter uma visão privilegiada das trajetórias individuais e coletivas.


			No caso daqueles que chegaram na condição de indocumentados, os depoimentos são mesclados de um sentimento vitorioso de conquista, por méritos próprios, do direito de permanecer na França em meio a muitas adversidades, de realizar, enfim, o projeto migratório. 


			Todos esses aspectos foram analisados à luz de um referencial teórico capaz de apreender as dimensões micro e macro sociais, vinculados à dinâmica da economia global, numa sociedade financeirizada e cada vez mais competitiva e seletiva. Nesse sentido a seletividade migratória é, antes de tudo, uma seletividade social, onde importa a dimensão coletiva do pertencimento a um grupo, uma comunidade, um espaço de vida, como já era observado em alguns estudos sobre migração internacional em fins da década de 1980 (Courgeau, 1988). Se naquele período, a troca de cartas e os telefonemas – rápidos porque caros – eram as principais formas de alimentar os laços afetivos com parentes e amigos no local de origem, o desenvolvimento desde então, das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) diminuíram as distâncias criando a impressão de viver duas realidades a um só tempo, a sensação de estar perto, embora fisicamente longe. Nesse sentido, conforme afirma Truzzi (2008) “lugares distantes no espaço físico podem ser muito mais próximos do que lugares próximos”. No entanto, essa sensação de proximidade não diminui a solidão para quem (ainda) não construiu laços afetivos no lugar de destino.


			Essa vivência do processo migratório e dos espaços de vida não é certamente a mesma para todos os imigrantes e somente um olhar cuidadoso, como o da autora, para as modalidades migratórias permite analisar os fluxos em sua heterogeneidade e apreender, ao mesmo tempo, os processos sociais que lhes dão sustentação. 


			Embora a pesquisa qualitativa não nos permita fazer generalizações, seu alcance explicativo representa um ganho analítico e nos dá a possibilidade de construir padrões migratórios para os brasileiros na França, a partir das variáveis consideradas. Sem dúvida, as informações reunidas pela autora por meio das entrevistas, da observação sistemática, da análise da legislação migratória na França e da extensa bibliografia sobre o tema, possibilitaram compreender a diversidade das modalidades migratórias e elaborar uma análise que muito contribui para o aprofundamento teórico sobre o tema.


			Nesse sentido, este livro tem entre seus inumeráveis méritos a possibilidade de contribuir tanto para a realização de novos estudos, como para a elaboração de políticas de acolhimento e integração de imigrantes brasileiros - e de outras nacionalidades - que buscam a França como destino e cujas motivações e históricos migratórios se aproximam dos casos aqui analisados.


			Boa Leitura!


			Lucia Maria Machado Bógus


			Professora titular do departamento de Sociologia da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo











			Introdução


       


			A crise econômica que assolou o Brasil nos anos 1980 impactou o nível de emprego e as condições de vida da população, reverberando em fluxos “inéditos” de emigração. O fenômeno emigratório teve caráter inovador porque, historicamente, as migrações internacionais tiveram um sentido inverso no Brasil, sendo inclusive fundamental para a formação socioeconômica do país que ficou reconhecido por sua “vocação” de nação receptora.


			Ao mesmo tempo em que esses “novos” fluxos de emigração relacionavam-se ao momento histórico vivenciado pelo país e à sua situação econômica, Patarra e Baeninger (1995) argumentam como esse processo estava imbricado com um contexto de mobilidade humana crescente, particularmente de fluxos migratórios originados nos países do Sul do globo que se destinavam aos países do Norte. Nesse sentido, as referidas autoras evocavam os efeitos da globalização da produção e da reestruturação produtiva para os níveis de desigualdade econômica e social. 


			A historicidade das relações entre o Brasil e a França, particularmente no âmbito das relações culturais, evidencia um protagonismo de ideias francesas em algumas instituições brasileiras, particularmente de cunho acadêmico. Esses cruzamentos culturais (Carelli, 1994) ficaram impregnados em certos espaços, engendrando uma francofilia que promoveu – e até hoje estimula – um forte intercâmbio no âmbito acadêmico e intelectual. Essa dimensão histórica ilumina a compreensão de um fluxo duradouro e contínuo de estudantes brasileiros interessados nas universidades francesas (Almeida, 2012; Mazza, 2009; Xavier de Brito, 1991, 2009). 


			Entretanto, como será apresentada neste livro, além da mobilidade estudantil, a imigração brasileira na França após os anos 2000 é constituída também por outros perfis de migrantes. Essas “novas migrações” vinculam-se – tal como será argumentado – às chamadas “novas lógicas migratórias” (Dumont, G., 2006) e aos efeitos decorrentes da ampliação e da aceleração da mobilidade internacional de pessoas, em um contexto que evoca a “mundialização” das migrações internacionais (Simon, 2008).


			No início do processo de emigração brasileira, ainda nas últimas décadas do século XX, os países que mais receberam emigrantes brasileiros/as foram, principalmente, os Estados Unidos, Japão e Portugal1. A eleição dos Estados Unidos como destino principal explica-se, em grande medida, pela forte influência cultural deste país sobre o Brasil e pela difusão generalizada de um imaginário em torno do “sonho americano” (Sales, 1991). No caso do Japão, tem-se o movimento de refluxo da imigração japonesa no Brasil, viabilizado pelo interesse japonês em receber esses descendentes para suprir a falta de mão de obra no país (Sasaki, 1999). Portugal foi e ainda é um destino importante, um exemplo de fluxo típico de “dupla migratória”, resultante de vínculos coloniais (Bógus, 1995). É possível presumir que a ida para Portugal era facilitada pela relativa ausência de barreira linguística, dimensão importante num momento de migração de pioneiros, em que os migrantes, tanto os potenciais como os efetivos, não encontram redes sociais através das quais conseguem transferir facilmente capital social para a sociedade de destino, tal como argumenta Faist (2010).


			No entanto, com a formação do espaço de livre circulação europeu, a França tornou-se um potencial território de passagem, trânsito e instalação para os brasileiros que foram, estão ou vão para a Europa (Rosenfeld et al., 2009). Esse é um dos motivos prováveis para o crescimento da presença de brasileiros no território francês, particularmente após o “11 de setembro” de 2001 nos Estados Unidos, que repercutiu em um aumento do controle nas fronteiras estadunidenses, implicando em maiores obstáculos para a imigração indocumentada naquele país (Assis, 2008). 


			O “11 de setembro” impactou o cenário dos deslocamentos humanos pelo mundo na medida em que contribuiu para a criminalização das migrações (Póvoa Neto, 2005). Como o referido episódio foi caracterizado como um ato terrorista e dada sua proporção, sendo praticado por “estrangeiros”, o evento marcou o fim de uma crença utópica na livre circulação de pessoas pelo mundo que, segundo Castles e Miller (2004), vinha se configurando com o avanço da globalização e com a crise dos Estados-Nação.


			Particularmente no que tange à emigração brasileira, a partir de então, a presença de imigrantes brasileiros começou a aumentar consideravelmente no Reino Unido, na Espanha e na Itália. Esses países – assim como os Estados Unidos, Japão e Portugal – continuam a receber brasileiros e registram uma presença significativa desses imigrantes. No entanto, passada a primeira década do século XXI, foi possível verificar que o fenômeno da emigração de brasileiros apresentou novas tendências. Primeiramente, na origem, a situação econômica do Brasil durante esse período foi muito mais promissora, fato que inclusive pode explicar fluxos migratórios de retorno para o Brasil, particularmente após 2008, com uma piora do desempenho econômico nas sociedades hospedeiras devido à crise financeira nos Estados Unidos, que afetou alguns países europeus e, posteriormente, em 2011, com a efetiva crise econômica europeia. Em segundo lugar, essa nova configuração da emigração brasileira também está relacionada à maior diversificação dos destinos, evidente pelos indícios do crescimento de imigrantes brasileiros em países europeus como Alemanha, França, Bélgica e Suíça (Ministério das Relações Exteriores, 2008; 2009 e 2011).


			O posicionamento geográfico da França na Europa faz com que esse destino seja especialmente relevante, sobretudo quando se considera a magnitude e a abrangência do espaço de livre circulação europeu (Simon, 2008). Se a supressão de fronteiras facilita a circulação e a migração neste espaço, Simon enfatiza o impacto disso para as representações dos migrantes e sua influência para a imigração na Europa. Mesmo com a adoção de políticas migratórias mais rígidas, os não europeus continuam a entrar no espaço Schengen. 


			Segundo dados do Gabinete de Estatísticas da União Europeia (Eurostat), em 2017, 2,4 milhões de imigrantes entraram na União Europeia provenientes de países terceiros e foram registrados cerca de 700 mil pedidos de asilo e refúgio em seus países membros. A estes números ainda precisaríamos somar, as mortes que ocorrem durantes os percursos (em 2017, por exemplo, o projeto Missing Migrants estimou em 2831 o número de mortes no mediterrâneo), além das entradas clandestinas.


			É nesta Europa e, neste contexto, que a imigração brasileira na França será analisada. Como parte das migrações internacionais contemporâneas, os fluxos apresentam tendência crescente envolvendo cada vez mais áreas do globo e que se realizam em um contexto maior de transformações sociais (Castles e Miller, 2004; Cortès e Faret, 2009; Simon, 2008;). Um cenário que fez emergir novas lógicas migratórias (Dumont, G., 2006) e contribuiu para a manifestação de “novas migrações” e de “novos migrantes” (Wihtol de Wenden, 2001). 


			O recente fluxo de migrantes Brasil-França parece-me ser uma evidência de como o tipo “migração internacional” vem sendo composto por um mosaico de modalidades migratórias, dada a presença da mobilidade de trabalhadores altamente qualificados, da migração laboral, da circulação estudantil, dos deslocamentos motivados pela afetividade, dos fluxos de refugiados, entre outros. Nesse sentido, alguns desafios teóricos colocaram-se ao estudo em função do contexto contemporâneo e dessa diversidade dos processos migratórios identificados no fluxo investigado. 


			O primeiro capítulo foi pensado para compartilhar com o/a leitor/a o caminho da pesquisa que resultou neste livro. É uma espécie de exibição dos “bastidores” da investigação. Este texto foi estruturado de forma a permitir a exposição dos pressupostos e dos objetivos que orientaram a pesquisa ao longo de seu percurso, inclusive corroborando a revisão de algumas opções metodológicas e a eleição de perspectivas analíticas. Esse capítulo inicial revela então as inquietações teóricas e metodológicas que foram sendo progressivamente organizadas até a composição do arranjo que se apresenta. 


			O interesse em explicar a recente imigração brasileira na França no cenário contemporâneo exigiu a busca de um referencial analítico que pudesse permitir uma compreensão deste fenômeno multifacetado. Nesse sentido, as reflexões que foram apresentadas, particularmente no segundo capítulo, devem ser vistas como parte dos esforços empreendidos na tarefa de investigação sobre esse complexo fenômeno que as migrações internacionais contemporâneas configuram. 


			O reconhecimento da heterogeneidade das modalidades migratórias que fazem o fluxo e a incorporação dessa dimensão na análise permitiu que a pesquisa explorasse a questão da diversidade dos perfis de migrantes e dos processos migratórios relacionados. Isso porque, como se argumenta na tese, que deu origem a este livro, as distintas modalidades revelam processos migratórios e formas de instalação específicas, mostrando, dessa forma, os contornos particulares que se estabelecem a partir dessa dinâmica de diferenciação. Os diferentes perfis de migrantes deparam-se com arranjos diferenciados no processo de superação dos obstáculos jurídicos, econômicos e sociais. Por isso, a gênese dos projetos migratórios e as formas encontradas para realizar os deslocamentos e a instalação na sociedade de destino não serão idênticas.


			O terceiro capítulo considera o contexto contemporâneo, as transformações sociais em curso e suas implicações para o estudo das migrações internacionais. Nesse sentido, foram abordadas algumas contribuições analíticas que tentam fazer face ao fenômeno, considerando a questão da “globalização da migração” (Castles; Miller, 2004) e os efeitos da globalização e da internacionalização (Dumont, G., 2006) para a emergência das “novas mobilidades” (Wihtol de Wenden, 2001). 


			Esse cenário multifacetado traz à tona a questão das diferentes “faces do fenômeno migratório” e dos ganhos analíticos obtidos com a incorporação das modalidades migratórias (Baeninger, 2012a). Essas modalidades foram engendradas a partir da leitura dos projetos migratórios dos entrevistados, isto é, calcada nos interesses e nas estratégias dos migrantes, e, ao mesmo tempo, orientada pelo reconhecimento dos constrangimentos estruturais que interferem nas suas possibilidades de agência. 


			Ao todo, foram definidas nesse estudo cinco modalidades migratórias: 1. Migração de profissionais altamente qualificados; 2. Migração estudantil; 3. Migração laboral; 4. Migração afetiva e 5. Migração “cosmopolita”. Além da incorporação das trajetórias dos migrantes entrevistados que foram “classificados” de acordo com as modalidades migratórias, buscou-se também reconstruir analiticamente os processos sociais que engendraram essas formas de mobilidades. 


			No quarto e último capítulo, o foco da discussão foi a sociedade de destino, como esta recebe seus imigrantes e como esses migrantes vivenciam a condição estrangeira, aspecto que remete à questão do “acolhimento” que encontram, envolvendo os processos de identidade e de reconhecimento social e jurídico que essa experiência suscita. 


			A atenção para a condição imigrante/estrangeira das mulheres e dos homens brasileiros na França demandou a menção, ainda que de forma resumida, à identidade nacional da França e ao histórico de imigração do país. Diversos autores franceses apontam que a França é um país de imigração que não se reconhece enquanto tal (Noiriel, 2006; Rea; Tripier, 2008; Weil, 2004). No contexto da crise econômica após os choques do petróleo nos anos 1970 e dos impactos negativos gerados para o nível de emprego e de vida da população francesa, o racismo “explodiu” (Dubar, 2009). 


			No caso particular dos imigrantes brasileiros, a pesquisa de campo mostrou que alguns estereótipos em torno do Brasil e de seus cidadãos são geradores de estigmas específicos como, por exemplo, de um “país que não é sério” e até mesmo no que se refere à concepção de uma sexualidade “naturalmente” exacerbada (Almeida Rego e Christiano, 2012). Nesse sentido, há processos sociais que interferem na chamada “integração” de homens e mulheres brasileiras na França e que revelam processos paradoxais e multifacetados, com experiências que combinam de forma diversificada a “integração” e a “não integração”.


			


			

			Notas


				

					1. Há um fluxo específico direcionado ao Paraguai, particularmente ligado a uma dinâmica de fronteira (Palau, 2001; Salim, 1995).


				


				







			Capítulo 1: Uma narrativa sobre a feitura da tese


       


			Pesquisando sobre a emigração brasileira, encontrei uma ampla bibliografia sobre o assunto, mas a princípio um único artigo abordava a França como destino. Era um texto assinado por Xavier de Brito (2000) que falava particularmente sobre estudantes brasileiros naquele país. Em um primeiro momento, essa busca foi pragmaticamente orientada em razão de uma consultoria que fiz em 2005 para uma instituição financeira brasileira que pretendia oferecer serviços de remessas para brasileiros no exterior. Fui contratada para fazer relatórios sobre a presença de brasileiros em vários países europeus, entre os quais, a França. Notei a escassez de informações e uma considerável lacuna na literatura especializada particularmente nos casos da Alemanha e da França. Interessei-me pelo caso francês, pois estudava sua língua e como cientista social, tinha predileção por diversos pensadores franceses, como ouviria de muitos entrevistados durante a execução da pesquisa2. 


			Em 2008, voltei a pesquisar sobre a imigração brasileira na França, já em um contexto de reflexão para a estruturação de uma proposta para doutoramento. Novamente, não tive muito sucesso no levantamento bibliográfico sobre o assunto. Proliferavam ainda mais os estudos sobre imigração brasileira nos Estados Unidos3, Japão4 e Portugal5 (os três países que apresentam historicamente os maiores coletivos de imigrantes brasileiros), enquanto continuava a haver poucas referências à imigração brasileira na França. Instigada inclusive por essa “ausência”, avancei nas pesquisas sobre migrações internacionais contemporâneas e imigração na França. O resultado foi a elaboração de um projeto de pesquisa intitulado “Migrações internacionais no século XXI: o caso dos brasileiros na França” que apresentei no processo de seleção do Programa de Pós-Graduação em Sociologia do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) em 2008. A realização e a formalização desta investigação é o substrato deste livro.


			Ao final do ano de 2009, uma nova versão do projeto foi submetida à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), como parte dos requisitos para pleitear uma bolsa de estudos, que foi outorgada6. O projeto passou a ser intitulado “Seletividade migratória e capital cultural na migração de brasileiros para a França”, porque nesta reformulação do projeto, foi dado destaque à seletividade migratória na origem (Lee, 1980; Renner; Patarra, 1980). Na medida em que os vínculos consolidados historicamente entre o Brasil e a França mostravam-se específicos e de certa forma restritos a certos grupos sociais, naquele momento pareceu-nos procedente atrelar a noção de seletividade migratória ao conceito de capital social e cultural de Bourdieu (1979; 1980). Pretendíamos analisar de que forma certas competências, habilidades e saberes (capital cultural) e os recursos acessíveis nas redes sociais dos indivíduos (capital social) atuavam no processo de emigração de brasileiros para a França e na inserção destes brasileiros na sociedade francesa.


			No entanto, no segundo semestre de 2010, tive a oportunidade de organizar e realizar uma pesquisa de campo exploratória na França. A estada em Paris ainda que curta – foram apenas cinco dias – permitiu acesso a importantes informações sobre o terreno empírico em função de entrevistas exploratórias com agentes consulares e com brasileiros/as que viviam naquele país7.


			As pessoas com as quais conversei naquela ocasião se revelaram “informantes bem informados”, tal como denominou Margolis (1994) para se referir às pessoas que estão inseridas no universo de pesquisa ou são conhecedoras do assunto em função de suas atividades profissionais e/ou pessoais. A realização desta incursão exploratória no campo foi fundamental para que fosse revista a abordagem inicial, dada a descoberta in situ de que havia uma presença crescente de brasileiros que usavam a França como porta de entrada ao espaço europeu e que acabavam lá se estabelecendo. Assim, a diversidade dos perfis de imigrantes brasileiros na França e o que ela revelava para o entendimento das migrações internacionais contemporâneas foram se mostrando cada vez mais instigantes para mim.


			Nesta primeira pesquisa de campo, foi mencionado o crescimento significativo do número de brasileiros/as na França após a crise econômica de 2008, devido às repercussões vivenciadas pelas economias norte-americana, espanhola e portuguesa. Segundo o Cônsul Adjunto do Brasil em Paris naquela ocasião, esses três países foram mais afetados pela recessão e isso explicaria um redirecionamento dos trabalhadores brasileiros, que buscaram “refúgio econômico” na França8. Ainda segundo o Cônsul, tal fluxo seria em grande medida composto por imigrantes indocumentados; inclusive, havia indícios da existência de uma rede importante luso-brasileira no ramo da construção civil que sustentava um fluxo de imigração irregular, através da oferta empregos e da associação à confecção de documentos falsos9. 


			Nesta incursão ao terreno, tomei conhecimento, por exemplo, da existência de diversas Igrejas Evangélicas e uma Igreja Católica na periferia Norte de Paris que funcionam como espaço de sociabilidade e rede de apoio para a comunidade brasileira.


			A pesquisa de campo exploratória foi decisiva para obtermos informações que qualificavam melhor essa dinâmica em curso e que apontavam para aspectos de certa forma inesperados. Os “achados” dessa primeira visita ao campo empírico acabaram por reorientar a perspectiva analítica da pesquisa e os objetivos que haviam sido inicialmente estabelecidos, indo ao encontro da ideia de serendipidade na pesquisa (Merton, 1970). 


			No guia para a pesquisa de campo escrito por Beaud e Weber (2010), os autores comentam como a experiência obtida com a pesquisa de campo pode modificar o projeto inicial do estudo, às vezes provocando mudanças profundas. Neste caso, não se tratou de uma mudança substancial, mas apenas uma redefinição de objetivos e perspectivas de análise, uma readequação frente à aproximação com o universo empírico da investigação. Como resultado, a ênfase dada aos diferentes perfis de migrantes passou a ser analiticamente modulada pela consideração das diferentes modalidades migratórias que compõem o fluxo investigado. 


			A questão da imigração brasileira na Europa (Rosenfeld et al., 2009) e as especificidades do fluxo para a França (baixa expressividade numérica, barreira linguística, vínculos históricos particulares, entre outros) demandavam a construção de um referencial de análise capaz de mapear os diferentes caminhos que ligavam os diversos tipos de emigrantes brasileiros a esse país. A incorporação das modalidades migratórias (Baeninger, 2012a) colocou-se como uma solução metodológica para o embasamento da discussão pretendida. Isso porque, desta forma, a questão da seletividade seria pensada tendo em vista as diferentes condições de migração.


			Se de um lado, o número de brasileiros na França se mostrava modesto, por outro, havia evidências de que esse contingente aumentava, inclusive conforme me foi relatado. Segundo Bógus (1995) os registros oficiais do Ministério das Relações Exteriores (MRE) indicaram a presença de sete mil residentes brasileiros na França em 1994. De acordo com as estimativas do MRE, havia 30 mil brasileiros vivendo na França em 2007, 60 mil em 2008, 80 mil em 2010, 44 mil em 2012 e 70 mil em 2013 (Ministério das Relações Exteriores, 2008, 2009 e 2011)10.


			Do ponto de vista da sociedade de acolhimento, é bastante modesta a participação dos brasileiros no que se refere ao total de estrangeiros e imigrantes na França (menos de 1% de acordo com os dados do “Institut National de la Statistique et des Études Économiques” – Insee da França). Do ponto de vista da sociedade de origem, o número de emigrantes que deixam o Brasil pela França também é pouco expressivo, quando se compara com aqueles que o fazem pelos Estados Unidos e pelo Japão. No entanto, como fenômeno sociológico, esse fluxo se mostrou como um campo empírico frutífero para analisarmos os processos e dinâmicas relacionadas às migrações internacionais atuais. 


			A pequena expressividade numérica do fluxo o colocou como um problema de pesquisa particular, fato que reforçava o interesse pela seletividade dessa migração e que demandou a consideração da relevância das redes sociais como pontes que vinculavam particularmente origem e destino, em conformidade com o “tipo de migrante” e com sua inserção na sociedade francesa. Nessa concepção, as modalidades migratórias poderiam indicar os diferentes processos relacionados à migração, pois, como as diferentes “categorias” de migrantes se posicionam distintamente no hierarquizado espaço social, seus campos de possibilidades também podiam ser presumíveis como sendo distintos. 


			Por outro lado, a posição central da França no continente europeu também reforça a relevância de olharmos para o “destino França”, na medida em que se trata de um território estratégico, em posição fronteiriça com a Bélgica, a Alemanha, a Itália, a Suíça e a Espanha, além da proximidade com o Reino Unido. No contexto do espaço de livre circulação europeu e do imaginário de “eldorado migratório” que a Europa ocupa nas representações dos migrantes (Simon, 2008), a França assume um espaço potencialmente privilegiado para os/as brasileiros/as que estão na Europa ou para aqueles/as que pensam em ir para lá. Esses aspectos colocaram como imperativa a necessidade de se pensar a questão do livre espaço de circulação europeu e dos usos que os/as brasileiros/as dele fazem, inclusive contextualizando o lugar da França na composição de trajetórias11 migratórias múltiplas.


			1. Imigração brasileira na França em dados


			Ainda que a pesquisa se orientasse por uma perspectiva epistemológica qualitativa, buscou-se acessar dados que pudessem quantificar ou caracterizar o fluxo Brasil-França. Por isso, as estatísticas disponibilizadas no sítio eletrônico do Insee sobre imigrantes e estrangeiros foram sistematizadas e organizadas, e, apesar de alguns limites de desagregação nas tabulações disponíveis, há dados relevantes para nossa pesquisa. 


			A mensuração dos fluxos migratórios internacionais contemporâneos é sempre um desafio, seja para as autoridades dos países envolvidos, seja para os pesquisadores interessados. Mesmo quando há dados disponíveis, quase sempre são parciais devido ao número crescente de migrantes indocumentados. De qualquer forma, as estatísticas existentes servem para apontar aspectos e padrões que podem ser relevantes.


			De acordo com os critérios e definições do Insee, são considerados imigrantes, aqueles que nasceram fora da França, mas que obtiveram a nacionalidade francesa através de processos de naturalização. Os estrangeiros são aqueles que nasceram fora da França, mas vivem no país. Os imigrantes brasileiros (que foram, portanto, naturalizados franceses) eram 5.300 em 1982 e 39.020 em 2016. O número de brasileiros estrangeiros (aqueles que vivem na França e não possuem a cidadania francesa) também apresentou crescimento: 3.800 em 1982 e 24.498 em 2016 (Gráfico 1). É importante destacar que a definição do imigrante brasileiro adotada na pesquisa se refere aos brasileiros que viviam ou viveram na França, independentemente de terem ou não a cidadania francesa. 
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			Gráfico 1. Número de imigrantes e estrangeiros brasileiros (de acordo com a definição do Insee) na França – 1982, 1990, 1999, 2008 e 2016


			Fonte: Insee, Recenseamento da População 1982, 1990, 1999, 2008 e 2016.


       


			A feminização da migração internacional é um fato que vem sendo reconhecido por diversos estudos contemporâneos (Morokvasic, 1984). Em termos de sexo, os dados disponibilizados pelo Insee apontam para a predominância das mulheres na composição do fluxo. Como a classificação do Insee, que distingue imigrantes e estrangeiros em função da aquisição de nacionalidade francesa, não se mostra relevante para os propósitos desta análise, apresento a seguir os dados agrupados, somando os dois grupos, que mostram a maior presença das mulheres (Gráfico 2).
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			Gráfico 2. Distribuição relativa dos imigrantes e estrangeiros brasileiros na França segundo sexo – 1982, 1990, 1999, 2008 e 2016


			Fonte: Insee, Recenseamento da População 1982, 1990 1999, 2008 e 2016.


       


			O Insee divulgou dados mais detalhados para os anos de 1999, 2008 e 2016, que permitem a classificação dos/as brasileiros, imigrantes e estrangeiros, por faixas etárias. Os números revelam que os brasileiros que vivem na França são principalmente adultos. Em 1999, a faixa etária de 18 a 59 anos agregava 67% dos/as brasileiros/as que viviam no país, e em 2008, este mesmo grupo representava 80%. Para 2016, o Insee disponibilizou dados com outros grupos etários definidos, mas a população adulta continua sendo maioria: os/as brasileiros/as com idade entre 25 e 54 anos eram 66%. Em linhas gerais, podemos dizer que o perfil médio dos/as estrangeiros/as e imigrantes brasileiros/as na França é constituído por mulheres adultas, pois para os três anos indicados este grupo tem maior representatividade. 


			Os dados disponibilizados pelo Insee não permitem um conhecimento mais detalhado sobre o perfil dos brasileiros que vivem na França. Não há, por exemplo, informações sobre o nível de instrução, a inserção ocupacional, a renda per capita etc. 


			Por outro lado, os números de vistos expedidos pelas autoridades francesas no Brasil seriam referências muito relevantes, dado que poderiam servir como indicação da dinâmica do fluxo. Informações sobre o número de vistos emitidos e os dados de brasileiros extraditados e/ou deportados foram solicitadas, junto ao MRE e às autoridades francesas no Brasil, mas tive acesso bastante limitado a estes tipos de dados.


			2. Preparação e realização da pesquisa de terreno


			Como colocam Beaud e Weber (2010), fazer uma pesquisa de campo exige uma vontade de interagir como aqueles que são alvo de pesquisa, um desejo de melhor compreender os indivíduos e os processos sociais relacionados. Além da exigência de flexibilidade, como mencionam os autores, o “estar em campo” coloca o pesquisador diante do desafio de enfrentar seus receios e seus preconceitos, inclusive para poder transformar a sua visão sobre os processos que são alvos do estudo. Por isso, as prioridades se alteraram, porque mais importante do que chegar aos resultados esperados (o número de entrevistados, as oportunidades de observação direta etc.) passou a ser a forma como o processo seria conduzido, como chegar aos entrevistados, como conduzir as entrevistas, como respeitar os envolvidos, avaliar se as escolhas estavam acertadas, entre outros aspectos. Esse foi o caminho no qual a pesquisa de campo se fez, um processo no qual o pesquisador é simultaneamente agente e paciente (Beaud; Weber, 2010).


			Essa questão pode parecer trivial, principalmente quando se pensa uma pesquisa de campo na França, um território aparentemente pouco inóspito para um cientista social – afinal, nesse caso, trata-se de uma brasileira, paulista, que precisou ir para outro país, mas, por causa do compartilhamento de uma cultura ocidental, esse encontro tendia a ser pouco impactante. Entretanto, a condição de “estudante estrangeira”, o desafio da solidão e as tarefas para viabilizar a inserção no campo precisaram ser equacionados e foram exigentes como em qualquer pesquisa de campo. Foi a partir dessa experiência que me reconheci uma investigadora e que tinha que lidar com os limites e as possibilidades que encontrava. Isso me exigiu a habilidade de me relacionar com desconhecidos, brasileiros/as de diferentes grupos sociais, de interpelar as pessoas com telefonemas e de lidar com os constrangimentos envolvidos na solicitação, às vezes insistentes, de contatos, de ter postura de submissão no agendamento dos encontros, de adotar comportamentos de empatia durante as entrevistas, entre outros agenciamentos. Como argumentam Beaud e Weber (2010), negociar um espaço junto ao universo de pesquisa implica em incomodar as pessoas, demanda prudência, a capacidade de escutar e de não julgar. E esta condição não é nenhum pouco ordinária.


			Antes de ir para a França, eu tinha informação sobre a existência de apenas uma brasileira na cidade de Aix-en-Provence, uma pequena cidade próxima a Marselha, onde me instalei inicialmente. As pesquisas pela internet e as tentativas de contatos institucionais não trouxeram resultado. A grande “sorte” foi ficar sabendo que havia uma brasileira que era secretária na Universidade. Esta “brasileira de Aix” foi fundamental para o sucesso da pesquisa no Sul, pois por meio dela cheguei a uma informante com posição privilegiada na “rede” formada por brasileiros que vivem na região. Durante o tempo que permaneci no Sul da França, consegui fazer um pouco mais de 30 entrevistas, principalmente em Marselha e Aix-en-Provence, mas também em outras cidades próximas como Toulon, Nice e Montpellier. 


			Esse período propiciou também a observação direta em eventos brasileiros, notadamente em Marselha, maior cidade da região, que abriga um número considerável de brasileiros. Importante dizer que apesar de haver uma “comunidade brasileira” nessa cidade, não encontrei Igrejas nem bares frequentados por brasileiros. Existem bares “latinos” nos quais há apresentação de músicos brasileiros ou ainda de “noites brasileiras”, como é o caso do L’Expresso Café em Aix-en-Provence, onde há uma “Festa made in Rio” (Figura 1) uma vez por mês, e um bar em Marselha chamado Le Paradox, no qual ocorrem noites de música brasileira apresentadas por músicos brasileiros que vivem na região. Fui a uma das noites no bar de Aix-en-Provence e uma vez ao bar de Marselha. Nessas incursões, interpelava os/as brasileiros/as, apresentava-me como pesquisadora, conversava, fazia contatos, pedia colaboração por meio da concessão de entrevistas etc. Consegui entrevistar diversas dessas pessoas, mas nunca fiz entrevistas de fato nessas situações, ainda que temas de interesse da pesquisa fossem abordados nesses encontros.


       


			[image: ]


			Figura 1. Folder de divulgação da “noite brasileira” em bar de Aix-en-Provence, França


			Fonte: Pesquisa de campo.


       


			Dada a maior concentração de brasileiros na região da capital, estabeleci-me em Paris nos três últimos meses da minha estada na França. Cheguei a Paris no final de julho de 2012. Há muito mais brasileiros na região de Paris do que no Sul da França. Mesmo sem dados estatísticos, outras evidências se impõem, como a presença de várias igrejas formadas e voltadas aos brasileiros (em sua maioria evangélicas), e, os diferentes pontos de redes com as quais tive contato. Fui visitar uma igreja católica e participei de um culto em uma igreja evangélica. Os eventos culturais dos quais participei na capital, tais como exibições de filmes e a noite de samba (brasileiro) no Le Café de La Plage, atraíram um público bem diversificado. Nesse sentido, apesar da presença marcante de brasileiros, percebida pelas conversas em português, são eventos culturais típicos de uma cidade como Paris. Soube que há diversos bares e eventos com música brasileira tal como noites de forró. Destaca-se o bar Los Mexicanos que possui três dias da semana dedicados ao Brasil: forró na segunda e na quarta, samba e gafieira aos domingos. Há também uma série de restaurantes que servem comida brasileira na região parisiense, visitei alguns, mas não encontrei um lugar que funcionasse como referência para os brasileiros, pois, diferentemente de Rennes onde há uma convergência de brasileiros, em Paris e região há muitos grupos distintos, vivendo em diferentes regiões da cidade. Apenas um trabalho etnográfico mais específico poderia revelar informações detalhadas.


			Um evento que me surpreendeu foi a Lavage de la Madeleine. Antes da ida para a França, sabia que existia essa festa brasileira em Paris, mas jamais poderia imaginar a proporção. Simplesmente avenidas importantes de Paris têm seu trânsito suspenso, para a passagem de carros de som e grupos de dança brasileiros. O percurso dura cerca de 3 km, partindo da Place de la Republique e seguindo até a Église de la Madeleine. O evento, que teve em 2012 sua 11ª edição (Figura 2), é inspirado na lavagem das escadarias da Igreja do Senhor do Bonfim em Salvador, Bahia. Nesse dia, fiz vários contatos e revi brasileiros/as que já havia encontrado anteriormente em outros espaços, até mesmo pessoas que já havia entrevistado.
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			Figura 2. Imagens do evento “Lavage de la Madeleine” em Paris, 2012


			Fonte: Folder de Divulgação do Evento
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			Figura 3. Vista do alto da escadaria da “Église de la Madeleine Baianas”, situada no 8 arrondissement de Paris, 2012


			Fotos: Gisele Almeida.


       


			No final de setembro, fui para Rennes, capital da Bretanha, Noroeste da França. A ida para Rennes, em grande medida, foi estimulada pela tese de Amorim (2009), que mencionou a existência de uma associação de mulheres brasileiras na cidade. Além disso, uma pesquisa realizada através da internet me levou ao sítio eletrônico Brésil à Rennes que reúne uma agenda compartilhada do chamado “Coletivo Brasileiro” na cidade. Entrei em contato com algumas das instituições envolvidas e, com o aceite de colaboração prévio de algumas pessoas, preparei-me para passar alguns dias na cidade.
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			Figura 4. Folder de programação “Découverte du Brésil à travers le cinema” de setembro a dezembro de 2012


			Fonte: Pesquisa de campo.


       


			Logo no dia da minha chegada, tinha uma exibição de um filme brasileiro no âmbito da programação de cinema organizada pelo Coletivo, chamada Découverte du Brésil à travers le cinema (Figura 3). No dia em que participei do evento, 25 de setembro de 2012, o filme era “Trópico da saudade”, um documentário realizado por Marcelo Fortaleza Flores, no qual se refaz o percurso feito por Claude Lévi-Strauss junto ao grupo indígena Nambikwara. O filme aborda, por meio da leitura de trechos de autoria de Lévi-Strauss, algumas reflexões do antropólogo francês sobre os problemas da sociedade brasileira que ele observava. Depois da exibição, houve um debate coordenado pela produtora do filme. Apesar de haver muitos brasileiros, o público era misto e a discussão foi realizada integralmente em francês. Em seguida, um grupo de cerca de 10 pessoas (entre as quais eu me encontrava, assim como a debatedora do filme, os organizadores da exibição e outros brasileiros) seguiu para um bar que, segundo me informaram, serve de ponto de encontro dos brasileiros na cidade.


			Estive ainda em Estrasburgo. Depois de realizar buscas pela internet, vi que havia uma presença notável de brasileiros na cidade (graças a presença de associações, restaurante, grupos de capoeira etc.). E, realmente, na roda de samba feita na cidade em homenagem ao dia da Independência do Brasil, em 07 de setembro de 2012, impressionei-me com o número de brasileiros presentes (Figura 4).
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			Figura 5. Roda de Samba em comemoração a Independência do Brasil em Estrasburgo, França, 2012


			Foto: Gisele Almeida.


       


			A última cidade visitada foi Lyon. A cidade foi incluída devido ao trabalho de Abud (2010) que se deparou com a presença de associações culturais brasileiras. Na minha pesquisa, não tive sucesso na identificação e contato com essas associações e como permaneci poucos dias na cidade, não se deram as condições necessárias para uma pesquisa de terreno mais aprofundada, mas pude conduzir algumas entrevistas e conhecer trajetórias bastante interessantes.


			3. A opção pela entrevista e a constituição do corpus de pesquisa


			Ao analisar a utilização da técnica de entrevista pelas Ciências Sociais, Blanchet (2003) discorre sobre a potencialidade desse instrumental para o acesso às representações e às opiniões individuais. No entanto, o autor enfatiza a relevância do próprio processo da entrevista, levando-nos a refletir sobre a situação na qual esta se realiza, instituindo um mecanismo inter-relacional de produção de discurso. Conforme argumenta o autor, assim como a “imaginação sociológica” (Mills, 1965), a entrevista é um processo e uma ferramenta da pesquisa repleta de “mistérios” e sua validade depende em grande parte de um sentido que está longe de uma apreensão objetiva da realidade.


			As fragilidades associadas à utilização das entrevistas se referem aos seus vieses, que, segundo Poupart (2010), envolvem três níveis. Primeiro, há os vieses relacionados ao dispositivo de investigação, que abarcam as “deformações” geradas pelo conteúdo e pela forma das questões feitas pelo entrevistador, mas também pelas técnicas de registro (anotações ou gravador) e as circunstâncias e lugares em que se deu a pesquisa. Um segundo aspecto crítico, refere-se ao caráter tendencioso que pode advir da relação que se estabelece entre entrevistador e entrevistado em razão das respectivas situações sociais. Por último, Poupart aborda os vieses ligados ao contexto da pesquisa, que podem afetar os discursos dos envolvidos. Aspecto conhecido neste caso é que, quando o entrevistado tem conhecimento sobre o enfoque da pesquisa, seu enunciado tende a ser afetado tanto naquilo que é dito quanto naquilo que é omitido (Poupart, 2010).


			Os riscos da incorporação pela produção científica das chamadas histórias de vida foram destacados por Bourdieu (2011), que se mostra apreensivo diante dos pressupostos (mesmo que ocultos) inerentes a essa técnica. Isso se deve a que, segundo esse autor, parte-se da ideia de que há uma totalidade na experiência de vida dos indivíduos e que esta pode ser relatada. Além disso, Bourdieu aponta que a situação da narrativa (o momento da entrevista) se torna um elemento fundamental na produção de um sentido, que na avaliação do autor é uma criação artificial, pois o entrevistado seleciona e organiza os acontecimentos e a experiência vivida. Um dos exemplos destacados pelo autor é a organização entre a ordem cronológica e a ordem lógica, quando os depoentes recorrem a expressões como “desde pequeno” ou “sempre gostei de música” (Bourdieu, 2011).


			Particularmente no que tange à compatibilização entre a história pessoal e a condição migratória, em várias entrevistas eu mesma perguntei ao entrevistado sobre sua relação com o desejo de emigrar, sua relação com a França, de forma que o provoquei a formular esse sentido. Também ouvi, em muitos casos, negativas, em que o “sempre” transformou-se em “nunca” e, no lugar de “eu sempre quis sair do país”, disseram-me “eu nunca pensei em sair do país”. Essa dimensão me parece importante para reforçar o argumento de Bourdieu de que para usar as “biografias” nas Ciências Sociais é preciso considerar os riscos envolvidos na técnica e, dessa forma, incorporar a relação complexa que se estabelece entre o indivíduo e o campo social no qual ele se insere, pois a trajetória do indivíduo só poderá ser explicada em relação a este último.
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